
Os astros do horário do TRE  
- Igreja, etc.), Augusto cul-

tiva suas bases sindicalis-
tas e enriquece suas apa-
rições com temas que es-

- tão na ordem do dia: es-
- paço para a mulher e pu-
. nição para o racismo. 
Aliás, Augusto concluis- 
tou bons votos no progra- 
ma onde apareceu cerca-
do de recortes de jornais 
denunciando a violência 
contra a mulher, pendu-

- rados num varal, enquan-
- to conversava com uma 
:líder feminista sobre a 
urgência de se implantar 

-a Delegacia da Mulher no 
DF. Ambos estavam pos-

- tados no terreno onde a 
delegacia deverá ser 

_construída. Noutro dia, 
- na Torre de TV, tendo um 
-grupo de capoeiristas 
dançando ao fundo, Au-

._ gusto denunciou a discri- 
-minação racial. Para 
_completar o quadro, a 
-ajuda -(proibida pelo 
TRE) de um artista ne-

__gro famoso: Martinho da 
-Vila, ao lado de sua mu- 
lher Ruça, deu seu apoio 

_ao PCB. Augusto só tem 
-uma dificuldade com o 
-veículo: é carrancudo. 
'Fala com seriedade ex- 
cessiva para um candida-
to que mal entrou na casa 
dos 30-anos. 

-- , 

( " 	
sório Adriano, 
candidato a senador 

—p-elo PFL. Um 
vide-9-clip abre as partici- 
pações de Adriano no 
videb. Na condição de 
-presidente do PFL-DF, 
.,eledesfruta de espaço ge-
- -neioáo ê de produção es-
-mgráda. Seu clip é emba-
-lad■Xpela voz de Ney Ma-
"lo~.4o, que fala de um 

F rancisco Brames,' •muudo,melhor, e ilustra-
candidato a deputa- :do com -  imagens de boa 
do pelo PFL. A apa, :qualidade técnica. Alto, 

rição de Brandes na Tv .  -porte atlético, Adriano 
que mais surtiu efeito.- _chega-ao requinte de im-
aconteceu na noite do,dia -1)op sua -:figura tendo co-
15, quando usou o Centro- .mo Cdritraponto a silhue-
de Tradições Populares - .ta --do ,  Congresso Nado-
de Sobradinho como=ce-., -nal.' -Eníbora seja uma 
nário. A seu lado, uma fi-.. das - figuras mais lembra-
gura tradicional naquela. .das pelos peemedebistas 
cidade satélite: Teódôr-9 ' -'e Pedetistas que questio-Freire, flamenguista fa-, , :- bani seu poder econômico 
nático ( tem um filho que, _ (é donó da Taguauto e da 
se chama Tauá Flamen-, .Brail) -  'ele ignora as go) e diretor do 131.4bâ-, ., criúCas'e' • segue em fren-Meu-Boi. Vestindo uma ' , ,  
camisa do candidato Osó- . 
rio Adriano, Teodord-deT - 
apoio à dupla Adriano-: 
Brandes. Para enrique-- • 
cer o vídeo. e quebrar a_ 
monotonia do horarik -  
eleitoral, foram mo 
das boas imagens 
Bumba-Meu-Boi, muriti -: 
festação folclórica --~ 
chegou a Brasília por erti ' 
penho do poeta Ferreira ' ,-, 
Gullar e do escritor e en= 	, aulo Cassis, 
tão reitor da UnB, Darcy- 	_ candidato ao Sena- 
Ribeiro. Hoje, o simpati- 	' 

p 

 -do pelo PC do B. Nos 
zante do PCB, Gullar, .(3-0_ • mêios intelectuais, quan-
pedetista Darcy, decerisHdoSediScute o horário do 
se assustariam com . os «F TRE,' Cassis é lembrado 
candidatos apoiados por: . coffió "o abnegado". Afi-
Teodoro. - -- - nal, ele faz jus ao minuto 

- na-TV para falar de sua 
candidatura. Só que, de-

. le; não fala nunca. Fala, 
isto sim, dos quatro can- 
drdatos apoiados pelo PC 
OS: Pompeu, Maerle e 
Lindberg, para o Senado, 

- e Tolentino, para a Câma-
ra.- No mais, aproveita o 

indberg, candidata`, tempo para, sempre com L ao Senado p-ele -  Imagens dinâmicas, gra-
PMDB. A televiSã6• vadás ao vivo ou busca-

tem sido um veículo ftíti - das na memória histórica 
damental ao presidente' do-País, comparar os mi-
da Associação Comercial' • Hiantes do PC do B aos 
do DF. Auxiliado por um responsáveis pelas dita-
jingle forte, o melhor da - duras de 1937 e 1964. Ele, 
campanha, até agora-, - então, diz que "os comu-
Lindberg conseguiu - én- .nistas nunca fecharam 
trar no dia-a-dia, inclusi- partidos políticos, não 
ve das crianças, que - ré- prenderam e torturaram 
petem: "Um, cine_o; . ninguém, nunca reqüen-
três/Lindberg no Sena• -  taram listas de crimes de 
do/E pra ganhar/Um;' corrupção econômica, 
cinco, três/Em Lindberg etc"•. Cassis começou ten-
eu vou votar". Para com,• so; mas hoje, tal o 
pletar suas aparições,- o- exercício no vídeo, fala 
candidato aborda temas com desenvoltura, sem-
de interesse determinado: pre -.de improviso, sobre 
de certas faixas do eleito:, qualquer tema ligado ao 
rado. Esquece que é -pa- •rógrama do PC do B. 
trão (dono da Planalto 
Automóveis) e promete a 
semana inglesa para :ós 
comerciários; fala do 
transporte coletivo, que 
precisa melhorar; delem- 	eira Filho, candida- 
de eleições diretas para 	to ao Senado pelo 
governador do DF. NemPMDB. Aí está um 
sempre consegue, fãlan- candidato que começou 
do, a eficiência de seu j-in- bem-colocado nas pesqui-
gle. Mas como tem ima- sas, mas depois despen-
gem forte e jeito bona- cot'. Radialista experi-
chão, ele acaba transfor- mentado, Meira não teve 
mando a TV em sua mais esquema para boa apa-
forte aliada. • • - riac,:ão na TV. Aliás, suas 

  awições marcam-se pe-
la repetição, já que na 
maioria dos programas, 
ilterna dois assuntos: a 
qualidade (ou a falta) da 
rede , de saúde do DF e a 
qualidade do sistema de 
trai sportes urbanos da 
cidade. Lê um texto for-
M.01,faz promessas conti- 

ugusto Carvalhb, - c.l,as Arrisca-se a Arome 
candidato a depúta 	

- 
ter - um metrô de su- A  

do pelo PCB. A tele- Perneie. Lembra ao elei-
visão tem sido imporlan_ tor-que é o dono do "Pro-
te para marcar a imagem. grama do Meira", já que 
de Augusto, líder bança-, aparece num estúdio de 
rio e sindical. Enquanto 1740i0. A repetição — cau-
seu companheiro dé i)jar. sa,¢a certamente pela fal-
tido, o economista Carlos- ta.cle recursos materiais 
Alberto, tenta desmístifi- para gravações em exter-
car os estigmas que sé.ãr, nas, acaba cansando o 
raigaram à história:_-flós espec ta dor-eleitor, que 
partidos comunistas -  Cre- anda irritado com a falta 
!ações difíceis - 6std- a_r de, novidades do horário 

- • , ,-;, do TRE. 

orrêa 	candida- 
to ao Senado pelo 
PDT. Maurício apa-

rece, como presidente do 
PDT-DF, todos os dias na 
TV. Presidente da Ordem 
dos Advogados do Brasil -
Secção DF, orador expe-
rimentado, ele se relacio-
na bem com o veículo. 
Fala sempre de improvi-
so, como se conversasse 
com o eleitor. Como bom 
brizolista, faz questão de 
lembrar ao telespectador 
que é de oposição ao Go-
verno do Distrito Fede-
ral. 

Maurício, porém, não 
faz acusaões virulentas. 
Estas ficam a cargo de 
dois de seus aliados: o ad-
vogado Pedro Calmon 
(um estabanado que, con-
trariando o Partido, de-
fendeu a pena de morte, 
no programa do dia 13) e 
o ator Bené 70, do PJ, a 
jujuventude brizolista. 

Alguns candidatos 
têm apenas alguns 
segundos diários 
e nem dá para dar 

um recado ou 
expor ptataformas 

Outros partidos 
têm muito tempo 
para preencher 
e falta para os 

seus candidatos 
assuntos e idéias 

curo 	Campos, 
Candidato ao Sena- 
do pelo PT. imito do 

Partido dos Trabalhado-
res a aparecer nas pes-
quisas eleitorais, Lauro é 
dono de um discurso críti-
co e forte. Denuncia a 
compra de votos, o poder 
econômico de alguns can-
didatos, questiona o Pla-
no Cruzado. Como profes-
sor da UnB, dividiu, no 
dia do professor o espaço 
com Luís Rossi, candida-
to a deputado, com boas 
cenas externas e troca de 
idéias com um professor 
e uma cantineira de esco-
la pública. Padece por 
falta de tempo, já que o 
Partido só dispõe de um 
minuto, o que é dividido 
entre os três candidatos 
ao Senado e os vários can-
didatos à Câmara. Há, 
dentro do próprio PT, 
quem critique a direção 
local do Partido, que pa-
rece ignorar as chances 
do candidato, tratando-o 
no mesmo pé de igualda-
de de candidatos que não 
têm chance nenhuma. 
Embora tenha o que dizer 

é um dos economistas 
mais respeitados do país 

Lauro apresenta um 
problema no vídeo: é car-
rancudo, nunca sorri. Isto 
faz com que ele, que tem 
apenas 57 anos, acabe 
aparentando mais idade 
do que realmente tem. 

O que a TV significa - 
para candidatos que 
vêm-se destacando e • _ 
tendo suas aparições • 
comentadas pelos 
eleitores? Será este 	- 
veículo determinante 
na eleição dos 
primeiros 
parlamentares 	- • 
brasilienses? Só as 
urnas dirão. Porém, é. --
preciso lembrar que ,  - --
uma boa aparição na 
TV, junto a um  
eleitorado de mais de " 
50% de indecisos pode -
ter peso dos mais 	:1 
relevantes. 	" _ 

Quem, entre os 252 -
candidatos ao Senado -. 
e à Cãmara, está • 
sabendo se relacionar 
com o veículo, tirar . 
dele precisos votos? • - 
Quem tem bom 
potencial e não sabe 
explorá-lo? Quem, 	':" 
com a ajuda de 
equipes experientes,. 
está rendendo até . - 
mais que o esperado? 
A julgar pelos seis - - 
programas exibidos -
nos dias 13, 14 e 15 
últimos, os candidatos 
brasilienses ainda têm 
muito a aprender, pois 
aguentar os 60 
minutos de duração de 
cada programa tema 
sido difícil. 

Sem nunca descuidar-se 
da riqueza visual exigida 
pelo veículo. 


